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Horas:  12h em 4 encontros 

Datas propostas: 04, 08, 11 e 15/06 – turno da tarde (horário a precisar) 

O curso pretende apresentar as teses que Descartes defende na Dióptrica acerca da percepção sensível.  

Embora se trate de uma obra de filosofia natural, o tema da visão é parte tradicional dos estudos da ótica, 
cuja tratamento no século XVII é o resultado da convergência de três tradições:  

… a medical tradition, concerned primarily with the anatomy and physiology of the eye and the 
treatment of eye disease; a physical or philosophical tradition, devoted to questions of epistemology, 
psychology, and physical causation; and a mathematical tradition, directed principally toward a 
geometrical explanation of the perception of space. (Lindberg, 1976, p. 1) 

Como Descartes comenta com Mersenne, em uma carta de março de 1636 (AT I, 339-340), sua Dióptrica, além 
de tratar do objetos próprios dessa disciplina, os fenômenos luminosos que sofrem refração, e a tecnologia a 
eles relacionada (as lunetas e telescópios), ele trata ainda do olho, e da visão, além dos objetos da ótica (raios 
diretos) e da catóptrica (raios refletidos). O princípio que organiza esses estudos no texto cartesiano é seu 
interesse em proporcionar uma explicação adequada do funcionamento das lunetas e telescópios, de modo a 
aperfeiçoar seu funcionamento e ampliar, assim, seu alcance. Por essa razão, Descartes propõe explicações 
que sejam inteligíveis para todos, em especial para os “artesãos que comumente não estudaram”, de cuja 
habilidade depende a construção de lunetas eficazes. 

Daí segue-se a estrutura que organiza o texto: 

Por isso começarei pela explicação da luz e de seus raios luminosos; depois, tendo feito uma breve 
descrição das partes do olho, direi detalhadamente de que modo se faz a visão; e, em seguida, após ter 
anotado todas as coisas que são capazes de torná-la mais perfeita, mostrarei como podem ser ajudadas 
pelas invenções que descreverei. (Dióptrica I; AT VI, 83) 

Sua explicação da visão, por sua vez, é apresentada como podendo – e devendo – ser estendida à 
compreensão dos demais sentidos, constituindo o modelo de sua teoria da percepção sensível. Em nenhuma 
outra de suas obras publicadas1, Descartes dedica tanta atenção à explicação de sua concepção da percepção 
sensível, tanto de sua dimensão corpórea, quanto pensante. E as referências recorrentes à Dióptrica em seus 
outros textos publicados mostram o caráter completo e acabado que o autor atribuía a essa explicação. 

Ainda assim, as teses da Dióptrica sobre a percepção sensível não esgotam a concepção cartesiana acerca do 
tema, mas tampouco se restringem a determinar e explicar exclusivamente os fenômenos físicos a ele 
associados sem tocar em pontos relevantes para sua dimensão intencional e cognitiva. Será, portanto, sob 
essa perspectiva específica que essas teses, e os argumentos que as sustentam, serão analisados. Não se 
tratará, portanto, de examinar os argumentos físicos e fisiológicos (será apenas indicada bibliografia a 
respeito); esses serão mencionados e comentados apenas na medida em que facilitarem a compreensão dos 
argumentos epistemológicos e metafísicos. 

 

                                                            
1 Faço aqui essa ressalva pois um tratamento ainda mais extenso e detalhado, que em grande parte é retomado na Dióptrica, é 
desenvolvido no Tratado do Homem, que permaneceu inédito durante a vida do filósofo.  
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Em resumo, o curso espera poder responder às seguintes questões: 

A) Por que – e em que sentido – a dióptrica cartesiana é relevante para a compreensão de sua teoria da 
percepção sensível? 

• A peculiaridade da concepção cartesiana do sentir e por que ela requer uma teoria de fenômenos 
não-intencionais (exclusivamente mecânicos)? 

o O sentir é um modo da mente cuja inteligibilidade supõe tanto a tese do dualismo 
substancial, quanto a tese da união substancial; 

o Os três “graus” do sentir; 

• Quais os componentes dessa teoria e por que eles incluem uma dióptrica? 

Física Fisiologia 

Geometria Teoria da luz ou dos 
raios diretos (ótica) 

Teoria do funcionamento do 
sistema nervoso 

Teoria do movimento 
(mecânica) 

Teoria da refração 
(dióptrica) 

Teoria do funcionamento dos 
órgãos dos sentidos (do olho) 

 (Teoria dos raios 
refletidos (catóptrica) 

Teoria do funcionamento do 
cérebro e da glândula pineal 

 

 

• Duas obras: Dióptrica e o tratado Do Homem 

B) Quais as teses da Dióptrica são relevantes para a compreensão de sua teoria da percepção sensível 
(especificamente quanto ao “segundo grau do sentir”)? 

• O que essas teses acarretam para a compreensão do conteúdo da percepção sensível? 

• Qual a relação entre a imagem retiniana (e as imagens cerebrais em geral) e o conteúdo da 
percepção sensível? 

• Quais as qualidades percebidas pelos sentidos? 

• Como Descartes explica a percepção dessas qualidades na medida em que estão associadas aos 
movimentos cerebrais (glândula pineal) 

• Quais as implicações dessas explicações para a determinação do valor epistêmico dessas percepções 
na teoria cartesiana? 
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PROGRAMA 

Aula 1: Preliminares Aula 2: Análise dos Discursos IV e V 

• Apresentação do curso 

• Introdução 

o Contextualização da Dióptrica como obra 
científica 

o Contextualização da Dióptrica na obra 
cartesiana 

o A estrutura da Dióptrica 

• Apresentação das questões e dos textos a serem 
estudados 

 

Intervalo 

Discussão da questão (A) Por que – e em que sentido – a 
dióptrica cartesiana é relevante para a compreensão de 
sua teoria da percepção sensível? 
 

• Discurso IV: Dos sentidos em geral 

o Argumentos contra a explicação escolástica 
da visão em particular, e da percepção 
sensível em geral 

• Dióptrica V:  Das imagens que se formam no 
fundo do olho 

o Reformulação do conceito de imagem 
retiniana; de sua relação com a coisa da 
qual é imagem e de sua função na visão; 

Intervalo 

o Determinação do sentido em que se pode 
dizer que ela é uma pintura “perfeita” da 
coisa exterior, e que ela é “imperfeita”. 

o Análise das implicações dessas teses para 
compreensão da teoria cartesiana da 
percepção sensível em particular, e da 
representação em geral. 

 

Aula 3: Análise dos Discursos VI e V Aula 4: A Dióptrica e outros textos de Descartes 

• Discurso IV: Da visão 

o O que e como vemos: 

 A luz e a cor; 
 A clareza/obscuridade e distinção na 

visão; 
 A visão da situação; 
 Os diferentes modos de “ver” a 

distância; 
 A “visão” da figura; 
 A “visão” do tamanho. 

o Por que a visão às vezes nos engana? 

o Análise das implicações dessas teses para 
compreensão da teoria cartesiana da 
percepção sensível.  

Intervalo 

• Discurso VI: Das maneiras de aperfeiçoar a 
visão 

o As condições da visão: 

 Segundo dos objetos vistos; 
 Segundo os órgãos internos que 

recebem a ação desses objetos; 

• Recapitulação dos principais resultados; 

• Avaliação das relações entre esses resultados e o 
tratamento cartesiano da percepção sensível em 
três de suas obras: 

o a Sexta Meditação (parágrafos 33-41);  

o Princípios, parte IV, arts. 189-198; 

o  Paixões, parte I, arts. 17-25. 

 

Intervalo 

 

• Discussão da questão (B) Quais as teses da 
Dióptrica são relevantes para a compreensão de 
sua teoria da percepção sensível (especificamente 
quanto ao “segundo grau do sentir”) 
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 Segundo os “órgãos” externos que 
dispõem essa ação a ser recebida como 
deve pelos órgãos internos. 

o Que melhoramentos técnicos podem ser 
feitos para aperfeiçoar a visão no que se 
refere aos órgãos externos? As lentes. 

o Análise das implicações dessas teses para a 
compreensão da relação entre sentidos e 
entendimento na teoria cartesiana. 

 

TEXTOS DE DESCARTES2 
• REGRAS PARA DIREÇÃO DO ESPÍRITO: REGRA XII (+- 1628) 
• TRATADO DO HOMEM, Partes III a V (1634) 
• DIÓPTRICA3, DISCURSOS IV A IV a VII (1637) 
• PRINCÍPIOS DA FILOSOFIA, Parte I: arts 66-70 e Parte IV: arts 189-198  (1644 – 1647) 
• RESPOSTAS ÀS SEXTAS OBJEÇÕES, ponto 9 (1641, 1642 – 1647) 
• AS PAIXÕES DA ALMA, Parte I, arts. 17-25 (1649) 
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francesa estão devidamente assinalados entre parêntesis retos) 

 

                                                            
2 Serão disponibilizadas traduções dos textos que ainda não contam com publicação em português. 
3 Cf. tradução parcial em Descartes, R. (2010). “A Dióptrica. Discursos I, II, III, IV e VIII”. Scientiae Studia, 8(3), 451–486. 
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